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No contexto da nutrição e saúde pública, pesquisadores têm avaliado a eficácia 

de rótulos de advertência nutricional frontal com intuito de orientar políticas 

de regulamentação. Entretanto, seus estudos têm pouco enfoque para aspectos 

gráficos do design de advertências que podem influenciar atenção, legibilidade, 

compreensão e processamento da informação dos consumidores. Considerando 

isto, este artigo apresenta uma meta-análise de 11 artigos selecionados na revisão 

sistemática da chamada nº17/2017 CNPq/ANVISA na qual foram (a) identificados 

testes empregados em pesquisas que avaliaram a eficácia comunicacional de rótulos 

de advertência nutricional frontal, e (b) estabelecidas possíveis relações com as 

etapas do modelo de comunicação e processamento de informação de advertência 

(C-HIP Model). Este consta das etapas: mudança de atenção, manutenção de atenção, 

compreensão e memória, crenças e atitudes, motivação e comportamento. Os 

resultados indicaram: predominância em testes sobre intenção de comportamento 

e percepção de saudabilidade; enfoque nas fases finais do C-HIP model e pouca 

atenção a aspectos do design da informação dos rótulos de advertência. Conclui-se 

que existem lacunas entre pesquisas na área de nutrição, sobre fatores inerentes ao 

design e processamento da informação de advertência, demandando assim futuras 

investigações.

In the context of nutrition and public health, researchers have evaluated the 

effectiveness of front of package nutrition warning labels to guide regulatory policies. 

Their studies little have focused on graphic aspects of warning design that may influence 

attention, legibility, understanding and processing of information by consumers. 

Considering this, a meta-analysis of 11 articles selected from the systematic review of 

the call No. 17/2017 CNPq/ANVISA is presented here. The meta-analysis aimed to 

(a) identify tests used in studies that evaluated the communication efficacy of front 

of package nutrition warning labels, and (b) to establish their possible relations to the 

stages of the communication human information processing model for warnings (C-HIP 

Model). It includes the following phases: attention switch, attention maintenance, 

comprehension and memory, attitudes and beliefs, motivation and behavior. The 

results indicated: predominance of tests on behavioral intentions and healthfulness 

perception; focus on the final phases of the C-HIP Model and less attention to aspects 

about information design in warning labels. It is concluded that there are gaps in 

nutrition research area about factors associated to the design and processing of warning 

information, thus demanding future investigations.

1	 Introdução

Na área da saúde, o tema de advertências nutricionais ganha ênfase a 
partir de 2015, com a implantação do primeiro modelo de rotulagem 
de advertência nutricional no Chile, o qual seguiu recomendações de 
organizações internacionais de saúde (Reyes, 2019; Reyes et al, 2020; 
Hargous et al, 2020). Essas recomendações são respostas ao aumento 
da má nutrição mundial, pandemia de obesidade e doenças crônicas 
não transmissíveis (DCNT), como as doenças cardiovasculares, 
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alguns tipos de câncer, diabetes e hipertensão (Monteiro et al, 2010; 
Popkin, Adair & Ng, 2012). Para ilustrar a gravidade da situação de 
saúde mundial, tem -se que as DCNTs matam mais de 41 milhões de 
pessoas por ano, representando 71% de todas as mortes globais (Paho, 
2015). Assim, organizações internacionais da saúde recomendam 
aos governos, entre outras medidas, a melhoria das informações 
nutricionais para levar as populações dos países a escolhas alimentares 
mais saudáveis (Paho, 2015; Who, 2017). Consequentemente, vários 
países discutem a adoção de tipos de rótulos nutricionais frontais 
(Fao,1996; Who, 2017; Paho, 2015), dentre eles o rótulo de advertência. 

No Brasil, a ANVISA – Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(2018) conduz desde 2014 o processo regulatório para implantação de 
um novo modelo de rotulagem nutricional para alimentos e bebidas. 
Neste sentido, diversos documentos foram produzidos como marcos 
do processo de regulação brasileiro, tais como:

	§ Relatório Preliminar de Análise de Impacto Regulatório sobre 
Rotulagem Nutricional da ANVISA (2018).

	§ Documento de Revisão Sistemática: Modelos de rotulagem 
nutricional frontal de alto conteúdo de nutrientes críticos 
comparado a outros modelos de rotulagem frontal nutricional 
(Silva, 2019) chamada CNPq/ANVISA nº 17/2017.

	§ Relatório de consolidação das Consultas Públicas nº 707 e 
708/2019 da ANVISA. 

	§ Proposta de modelo de Rotulagem Nutricional para o Brasil do 
Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (IDEC) e LabDSI- 
Laboratório de Design de Sistemas de Informação da UFPR (2017).

Para orientar processos regulatórios e políticas públicas em 
nutrição e saúde, pesquisadores vêm realizando estudos para avaliar 
a eficácia dos rótulos nutricionais frontais e rótulos nutricionais 
frontais de advertência (Minsal, 2009a; Kelly et al, 2009; Borgmeier & 
Westenhoefer, 2009; Inta, 2012; Ares et al, 2016; Idec, 2016; Talati et al, 
2016; Khandpur et al, 2018). Vale salientar que, no âmbito dos estudos 
sobre mensagens de advertências, fatores da sua representação 
gráfica que influenciam a atenção e compreensão dos usuários têm 
sido pesquisados e reconhecidos como fundamentais para a eficácia e 
eficiência deste tipo de mensagem (Rogers, Lamson & Rosseau, 2000; 
Wogalter, Conzola, Smith-Jackson, 2002; Mont’alvão, 2002; Laughery & 
Wogalter, 2014). Entretanto, aspectos gráficos de rótulos nutricionais 
de advertência (e.g., formato, relação figura-fundo, contorno visual) 
ainda não são devidamente enfocados nos estudos na área de nutrição, 
apesar de seu papel relevante como fatores influenciadores de atenção, 
legibilidade e compreensão da informação pelos consumidores. 

Por ouro lado, no âmbito do design da informação, ainda são 
escassos os estudos sobre rotulagem nutricional de advertências, 
particularmente os que enfocam a avalição da eficácia da 
representação gráfica da informação. Como exemplos de estudos 
nesta área no Brasil, tem-se os conduzidos por Oliveira (2015) 
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e Falkenburger e Scoz (2019). O primeiro aponta problemas de 
legibilidade de informação nutricional em rótulos de alimentos e 
sugere contribuições do design da informação sobre este tema. Já 
o estudo de Falkenburger e Scoz (2019) apresenta uma análise de 
advertências em embalagens de alimentos ultraprocessados do ponto 
de vista da semiótica com análise do discurso. Assim, percebe-se a 
necessidade de mais estudos em design da informação com foco na 
avaliação de rótulos nutricionais de advertências. 

No intuito de contribuir para o preenchimento desta lacuna, é 
apresentado aqui um estudo em design da informação que discute 
aspectos metodológicos de pesquisas sobre avaliação de rotulagem 
nutricional de advertências. O estudo visou identificar métodos/
técnicas empregados em pesquisas que avaliaram a eficácia 
comunicacional de rotulagens frontais de advertências, e estabelecer 
sua conformidade com etapas da comunicação de advertências 
adotados no C-HIP model (Communication- Human Information 
Processing). Para contextualizar o tema antes de apresentar o estudo, 
são introduzidos a seguir a definição, componentes e métodos de 
avaliação de advertências, e na sequência conceitos e classificações de 
rotulagem nutricional.

2	 Advertências na comunicação de informações de riscos

Advertências são estímulos de alerta direcionados ao usuário e 
visam despertar um processo de busca de informação para um 
comportamento seguro a fim de minimizar ou evitar riscos (e.g., 
Lehto, 1992; Edworthy, 1996; Mont’alvão, 2002; Laughery, 2006; 
Pettersson, 2020; Laughery & Wogalter, 2014). Portanto, advertências 
não eliminam riscos (e.g., Edworthy, 1996; Wogalter, Dejoy & 
Laughery, 1999). Como ferramentas de comunicação de risco, 
advertências devem ser breves e sinalizar: a natureza dos riscos 
(hazard), sua probabilidade (risk) e a magnitude do perigo (danger) 
(Laughery & Hammond, 1999). Utilizam ainda diferentes modos de 
representação da informação - como modo verbal (textos de alerta) 
e pictórico (símbolos, pictogramas) - e tipos de linguagens, como 
proibitiva e não proibitiva (Edworthy, 1996; Pettersson, 2020). Assim, 
de acordo com a literatura (e.g., Edworthy, 1996; Wogalter, 2018; 
Laughery, 2006; Wogalter & Mayhorn, 2017; Wogalter et al, 2017) para 
cumprir seu objetivo comunicacional as advertências devem:

a.	 atrair a atenção e ser legíveis 
b.	 alertar, comunicar e fornecer informação sobre riscos, 
c.	 promover segurança 
d.	 ser facilmente compreendida e orientar decisões 
e.	 ajudar a lembrar ou ser memorizada 
f.	 permitir julgamentos e 
g.	 conferir credibilidade  
h.	 influenciar e motivar para um comportamento seguro.
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Além dos aspectos acima colocados, Laughery e Hammond (1999) 
problematizam dois propósitos poucos discutidos das advertências:  a 
transferência de responsabilidade e a garantia do direito à informação. 
A primeira trata dos aspectos legais de isenção de responsabilidade 
da indústria sobre possíveis riscos após apresentar uma advertência 
ao usuário. Já a garantia do direito à informação trata do direito do 
usuário em ser informado sobre todos os riscos envolvidos no uso de 
um produto, mesmo que eles sejam pequenos e pouco prováveis de 
acontecer. 

Dessa forma, para fornecer informações que ajudem o usuário a 
reconhecer o risco, as possíveis consequências negativas e as ações 
seguras que podem ser tomadas para evitar o risco (WOGALTER, 
2017), instituições buscam normatizar as advertências. Dentre as 
normas vigentes se destacam a ANSI Z535 e ISO 3864. Para ANSI, 
uma advertência deve informar o tipo de risco, a seriedade do risco, 
a consequência do envolvimento das pessoas com o risco e como 
evitá-lo. 

Assim, as advertências geralmente apresentam as mensagens 
por meio dos componentes informacionais descritos nas normas da 
ISO 3864 e ANSI Z535: (a) palavra-chave, (b) natureza do risco, (c) 
consequência e (d) instrução. Os componentes da advertência buscam 
atender às necessidades informacionais do usuário frente ao risco. Por 
exemplo: a palavra-chave, que alerta para o tipo de risco (e.g., Atenção, 
Perigo) possibilita ao usuário inferir sobre o grau de gravidade do 
risco. Por sua vez, ao alertar da natureza do risco (e.g., alto conteúdo 
de sódio, açúcar e gorduras) informa de que se trata o risco. Já o 
componente consequência avisa as implicações do não atendimento 
à advertência (e.g., risco de desenvolver doenças crônicas não 
transmissíveis). Por fim, a instrução sobre o procedimento seguro 
empodera o usuário para evitar o risco (e.g., minimizar ou evitar o 
consumo de alimentos/bebidas com nutrientes críticos em excesso). 

De forma ideal estes componentes devem estar presentes na 
advertência. Porém, dependendo da situação de risco e do artefato 
que veicula a advertência (e.g., tamanho reduzido de rótulos em 
embalagens), é possível a não inclusão de alguns destes componentes. 
Vale salientar que, além desses componentes, as cores são 
padronizadas conforme o tipo e seriedade do risco. A cor vermelha 
é indicada para perigo, a cor laranja e a cor preta para advertência, a 
amarela para cuidado (ANSI Z535-4). No entanto, segundo Wogalter 
(2018), mesmo com o uso de cores, os usuários tendem a não perceber 
a diferença de seriedade entre as palavras-chave ‘advertência’ e 
‘cuidado’. Como exemplo de um artefato de advertência apresentando 
os componentes indicados pela ANSI Z535 tem-se a placa de Warning - 
high voltage na figura 1.
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Figura 1  Elaborado pelos autores com base no exemplo da ANSI Z535

2.1	Fatores que influenciam a eficácia comunicacional das advertências

Estudos de revisão de literatura têm buscado analisar os fatores que 
influenciam a eficácia comunicacional das advertências. Alguns 
autores buscam integrar fatores a etapas de modelos de comunicação 
de informação (e.g., Rogers, Lamson & Rosseau, 2000; Wogalter, 
Conzola & Smith-Jackson, 2002; Laughery & Wogalter, 2014), 
enquanto outros compilam os fatores influenciadores da eficácia de 
advertências de forma não hierárquica (e.g., Parsons, Seminara & 
Wogalter 1999). Além disso, diferentes termos e nomenclaturas são 
utilizados para se referir a fatores equivalentes ou complementares 
entre si, como por exemplo ‘familiaridade’ e ‘conhecimento prévio’. 
O quadro a seguir apresenta extensa lista de fatores compilados da 
literatura (e.g., Rogers, Lamson & Rosseau, 2000; Wogalter, Conzola & 
Smith-Jackson, 2002; Laughery & Wogalter, 2014; Parsons, Seminara & 
Wogalter, 1999). Estes foram organizados em três grupos: (a) fatores 
referentes ao contexto em que a advertência se apresenta (e.g., ruídos, 
distrações do ambiente, facilidade de ser visualizado no ambiente); (b) 
fatores no âmbito do usuário/receptor da mensagem de advertência 
(e.g., visão, familiaridade); e (c) fatores referentes ao design das 
advertências (e.g., simplicidade/complexidade gráfica, uso de bordas/
cercamento). O quadro a seguir mostra esta classificação, tornando 
possível constatar que os fatores de design se encontram em maior 
número que os demais grupos, o que vem a indicar a relevância de 
aspectos do design da informação na comunicação de advertências.
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Fatores do contexto: Fatores dos usuários Fator do design das advertências:

Custo da conformidade 
Facilidade de visualização 
Localização Modelagem/exemplificação 
(pessoas) 
Ruído e distrações 
Periculosidade do risco 
Custo do comportamento

Conhecimento prévio Compreensão de 
símbolos Controle de percepção 
Crença e concordância 
Cultura e etnia
Deficiências visuais e visão Familiaridade
Gênero
Idade
Intenção de busca 
Intenções de compra Memorização
Responsabilidade e estilo individual
Stress
Treinamento
Percepção de risco
Treinamento

Alarme e Som
Borda/cercamento
Brevidade/comprimento do texto
Uso de termos conhecidos
Redação, tom
Simplicidade/Complexidade
Contraste e cor
Credibilidade
Declaração de risco
Explicitação e clareza
Estilo de tipografia
Formato 
Uso de fotografias
Uso de pictogramas
Tipo de impressão
Layout e design
Localização
Uso de palavra-sinal 
Uso de orientação
Variações de advertências
Saliência
Formato
Tamanho geral 
Tamanho da fonte
Informação de consequências
Interatividade
Facilidade de visualização
Modelagem/exemplificação 
(imagem ou pictograma)

Quadro 1  Fatores que influenciam a eficácia das advertências.Fonte: Elaborado 

pelos autores com base em Rogers, Lamson e Rosseau (2000); Wogalter, 

Conzola e Smith-Jackson (2002); Laughery e Wogalter (2014); Parsons, 

Seminara e Wogalter (1999).

Somados a esses fatores, Laughery e Hammond (1999) propõem 
quatro princípios que consideram os usuários no desenvolvimento de 
advertências eficazes, os quais implicam nas seguintes ações: 

1.	 Conhecer o usuário (receptor da advertência). Estudos sobre 
o perfil e necessidades informacionais dos usuários exigem 
investimento, mas fornecem melhores resultados. 

2.	 Projetar para quem tem maior dificuldade, contempla mais 
usuários. A advertência deve ser projetada para ser acessível 
aos usuários com maior limitação em perfil (e.g., baixo grau de 
escolaridade ou baixa visão), assim também será acessível para 
os demais usuários.

3.	 Projetar como sistema contempla mais tipos de usuários. 
Conceber sistemas de advertência com diferentes 
componentes/artefatos para atender diversidade de grupos 
de usuários que possam estar expostos ao risco (e.g., médico, 
paciente). 

4.	 Realizar testes em ambientes reais promovem eficácia 
na avaliação. Testes em ambiente real com uma amostra 
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representativa do público-alvo são mais efetivos para avaliar 
compreensão e comportamento dos usuários.

Os princípios da literatura, assim como os fatores para 
desenvolvimento de advertências são também pertinentes ao design 
de advertências para rotulagem nutricional. Isto pois os rótulos 
nutricionais de advertência visam informar sobre riscos à saúde no 
consumo de produtos com nutrientes críticos em excesso. 

Considerando a literatura sobre advertências, fica evidente que 
para averiguar a eficácia comunicacional de rótulos nutricionais 
de advertência faz-se necessário adotar métodos, dimensões e 
métricas de avaliação condizentes com este tipo de mensagem, assim 
como averiguar de que forma usuários/consumidores percebem e 
compreendem as informações. Neste sentido, nos tópicos a seguir 
são apresentados alguns fatores de processamento de informação 
que norteiam a avaliação de advertências a partir do C-HIP model 
(Communications–Human Information Processing).

3	 O C-HIP Model (Communications–Human Information Processing) 

Diversos modelos sobre comportamento comunicacional têm sido 
propostos procurando responder, por diferentes perspectivas, como 
os usuários percebem o risco e como a percepção de risco influencia 
a aceitação das advertências e a mudança de comportamento. Dentre 
eles, destaca-se o modelo proposto por Wogalter (2018): C-HIP model 
(Communications–Human Information Processing) por ser amplamente 
empregado em pesquisas sobre advertências (e.g., Mont’alvao, 2000; 
Wogalter, Conzola e Smith-Jackson, 2002; Laughery, 2006; Wogalter 
2006; Wogalter, 2019; Peterson, 2020). Este modelo vem sendo 
aprimorado por Wogalter (2018) e seu grupo de pesquisa desde 
1996 (Lauguery & Wogalter, 1996) como um modelo estruturado de 
comunicação com detalhamento do processamento cognitivo não 
linear do receptor/usuário. 

O C-HIP model estrutura as etapas do processo de comunicação 
de advertências como1: Fonte/Emissor da mensagem (e.g., agência 
reguladora); Canal de veiculação da mensagem (e.g., visual, auditivo); 
Entrega: forma de representação da mensagem (e.g., rótulo impresso, 
pictograma) a qual pode ser afetada por Estímulos do ambiente (e.g., 
iluminação, ruídos); e etapas referentes ao Receptor da mensagem de 
advertência. Estas referem-se ao processamento cognitivo do receptor, 
sendo estas: Mudança de atenção: a advertência chama a atenção do 
receptor; Manutenção da atenção: o receptor mantém-se atento à 
advertência; Compreensão e Memória: a advertência é entendida e 
memorizada; Crenças e atitudes: a advertência é condizente com o 
perfil cultural do receptor quanto ao que considera ser crível e factível;  
Motivação: o receptor é motivado a cumprir/atender à advertência; e 

1	Tradução livre para: 
source, channel, other 
stimuli, delivery, 
receiver, attention 
switch, attention 
maintenance, 
comprehension and 
memory, attitudes and 
Beliefs, motivation 
e behavior.
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por fim Comportamento: o receptor muda seu comportamento frente 
ao risco informado na advertência. 

O gráfico a seguir ilustra o C-HIP model, destacando em cor verde 
as etapas referentes ao receptor. Segundo Wogalter (2018), as etapas 
do C-HIP model são encadeadas de forma linear com possibilidade 
de volta cíclica, estando a eficácia comunicacional vinculada ao 
sucesso de todas as etapas. Assim, a falha em uma etapa pode causar 
um ‘gargalo’ e comprometer o resultado das etapas seguintes e do 
comportamento final do receptor. Pesquisadores consideram que o 
modelo pode auxiliar na avaliação da eficácia das advertências por 
meio da identificação das falhas da advertência (e.g., WOGALTER, 
DEJOY & LAUGHERY, 1999; WOGALTER, 2006, 2017, 2018).

Gráfico 1  C-HIP model. Fonte: Elaborado e traduzido pelos autores com base em 

Wogalter (2018)

3.1	A avaliação das advertências e o C-HIP model 

Historicamente a avaliação de advertências tem sido foco de estudos 
nas áreas da ergonomia informacional e fatores humanos. Um número 
significativo de pesquisas sobre questões de design das advertências 
encontra-se no período entre 1970 e o fim da década de 1990. Estas 
resultaram em princípios, diretrizes e modelos utilizados até hoje, 
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tornando este período de grande importância para o design de 
advertências. Inicialmente foram estudadas as questões gráficas 
sobre localização, tamanho, cor, legibilidade e redação das palavras 
sinais. Em meados da década de 80 foram estudados os fatores que 
influenciam a eficácia das advertências com a inclusão da intenção 
de mudança de comportamento dos usuários (LAUGHERY & 
HAMMOND, 1999). Este último mereceu e tem merecido especial 
atenção de pesquisadores, visto que mudar o comportamento do 
usuário frente ao risco é o grande desafio e meta do design de 
advertência. Neste sentido, o C-HIP model pode servir para auxiliar 
a avaliar e identificar o locus de problemas comunicacionais das 
advertências, particularmente nas etapas referentes ao Receptor/
usuário, como mencionado anteriormente. Dessa forma, é possível 
relacionar as etapas do modelo a testes de avaliação das advertências 
identificados literatura de ergonomia informacional e fatores humanos, 
conforme a seguir.

Avaliação de atenção

Para avaliar as primeiras etapas do processamento cognitivo do 
receptor - Mudança e Manutenção de atenção - Wogalter, DeJoy & 
Laughery (1999) recomendam os seguintes testes:

	§ Teste de classificação (ranking) verifica o grau de saliência e 
capacidade de chamar a atenção através da hierarquização de 
diferentes desenhos de advertências.

	§ Teste de legibilidade/saliência verifica o quão legíveis e 
visíveis os desenhos de advertências estão em diferentes 
distâncias e condições ambientais (e.g., luz, tamanho, 
localização e tempo de exposição).

	§ Teste de atenção por meio da memória verifica o quanto os 
participantes recordam a advertência, relativo à sua saliência, 
em determinado local e/ou situação passados.

	§ Rastreamento ocular (eye-tracking) verifica com que 
frequência e intensidade o movimento dos olhos é atraído para 
a advertência.

	§ Medição do tempo de reação verifica a velocidade de resposta 
ao estímulo da advertência.

Avaliação de compreensão e memória
Na etapa consecutiva, de avaliação de Compreensão e Memória, 
Young e Lovvoll (1999), Wogalter, DeJoy e Laughery (1999) 
argumentam que a compreensão de textos e de imagens pode ser 
avaliada isoladamente. Assim, para compreensão dos textos os autores 
indicam: 

	§ Teste de conhecimento prévio verifica o repertório dos 
participantes, sendo recomendado sua condução antes do 
desenvolvimento das advertências.
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	§ Teste de leiturabilidade (Readability) verifica a facilidade de 
entender o que está escrito, considerando o esforço cognitivo 
dos participantes e seu perfil.

	§ Teste de coerência verifica se palavras e sentenças estão 
organizadas de forma coerente. 

	§  Teste de coerência com rastreamento ocular verifica se os 
participantes leram a mensagem mais de uma vez ou em outro 
sentido para entender a advertência.

Para avaliar a compreensão das imagens, Young e Lovvoll 
(1999) recomendam:

	§ Teste de compreensão de elementos pictóricos verifica o 
significado associado a símbolos/imagens por partes dos 
usuários, podendo ser conduzidos em ambientes controlados 
ou em contexto real.

	§ Teste de compreensão e verificação da origem dos símbolos 
examina a adequabilidade de símbolos de um contexto 
cultural quando aplicado a outro contexto (WOGALTER, 
2006; WOGALTER, DEJOY & LAUGHERY, 1999; YOUNG & 
LOVVOLL, 1999).

Também é comum avaliar como a memória atua nas diferentes etapas 
de um modelo de informação de advertência (YOUNG & LOVVOLL, 
1999), sendo para isto empregados:

	§ Teste de memória (recall) verifica se os participantes lembram 
da advertência apresentada. 

	§ Teste de reconhecimento avalia se os participantes 
reconhecem elementos da advertência. Também é comum 
avaliar o tempo de reconhecimento e lembrança das 
advertências vistas após realização de uma tarefa.

	§ Teste de match verifica a relação de pertinência entre texto e 
elemento pictórico da advertência

	§ Teste de complementação de textos verifica se os 
participantes lembram ou inferem os termos faltantes em um 
texto de advertência. 

	§ Teste de complementação de imagens verifica se os 
participantes lembram ou inferem os elementos/partes 
faltantes em uma imagem de advertência no contexto em que 
estava aplicada. 

Avaliação de crenças e atitudes, e motivação
Segundo Wogalter (2018), as etapas de crenças e atitudes englobam 
desde as formas de pensar um assunto até o comportamento do 
usuário. A atitude está relacionada à percepção de risco e a chance 
de sofrer uma lesão (EDWORTHY, 2000). A percepção de risco é um 
constructo multivariável composto por: familiaridade com o produto 
ou situação, familiaridade com o risco, noção de probabilidade do 
dano e gravidade do possível prejuízo (YOUNG & LOVVOLL, 1999). 
Assim, segundo Wogalter (2018) e, Young e Lovvoll (1999) as formas 
comuns de mensurar a percepção de risco são:
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	§ Avaliação de percepção de risco verifica o impacto de 
diferentes termos, cores e formas das advertências na maneira 
como usuário percebe o risco.

	§ Ranking de risco percebido verifica a percepção de grandeza 
associada ao risco através de hierarquização de produtos de 
acordo com a percepção de risco.

	§ Avaliação de custo de concordância verifica o quanto e por 
quais motivos o participante adotaria o comportamento seguro 
diante do risco e advertência.  

	§ Avaliação da crença verifica valores e aspectos subjetivos dos 
participantes referentes ao controle do risco e da credibilidade 
da advertência.

Além disso, as avaliações de percepção de risco também são úteis 
para alinhar as percepções do emissor com o receptor da mensagem 
de advertência, ou seja, podem mostrar que a relação entre o risco 
percebido (subjetivo) e o risco mensurado (objetivo). Vale salientar 
que as crenças e atitudes têm relação direta com a motivação para 
aceitar e valorizar a informação da advertência. Devido a isto, os testes 
mencionados foram também considerados na etapa de motivação. 

Avaliação de comportamento
Na última etapa do modelo de processamento, comportamento, por 
questão ética os participantes não são expostos a situações reais de 
risco. Dessa forma, para avaliar comportamento geralmente são 
aplicados: avaliação de intenção de comportamento, avaliação de 
comportamento em ambiente virtual, ou são analisados indicadores 
físicos (e.g., quantidade de produtos usados) e análises de dados 
epidemiológicos (e.g., relatórios de internações ou mortes após 
implantação de advertências) (Wogalter & Dingus, 1999; Wogalter, 
Dejoy & Laughery, 1999; Wogalter, 2018). O gráfico a seguir mostra 
síntese dos testes mencionados e seu alinhamento às etapas do 
C-HIP model.
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Gráfico 2  Síntese das avaliações de advertências nas etapas do C-HIP model. 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Wogalter e Dingus (1999); 

Wogalter, DeJoy e Laughery (1999); e Young e Lovvol (1999)
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Os testes, como os citados, que mensuram a eficácia comunicativa 
de advertências para iniciar um processo de busca de informação e 
comportamento seguros dos usuários são pertinentes e importantes 
para a avaliação de rotulagem nutricional de alerta sobre riscos à 
saúde. O enfoque em questões específicas do design da advertência 
e no processamento da informação de risco referentes a nutrientes 
críticos em excesso em alimentos e bebidas podem contribuir para 
minimizar e até evitar fatores de risco à saúde (e.g., má nutrição, 
obesidade, doenças crônicas não transmissíveis). Considerando isto, 
o próximo tópico deste artigo trata de rotulagem de alimentos com 
enfoque nos rótulos nutricionais frontais de advertência.

4	 Rotulagem de alimentos

Estudos constatam que indivíduos em geral têm dificuldade de 
entender as informações nutricionais contidas em embalagens de 
alimentos e bebidas, e dedicam cada vez menos tempo e atenção 
no preparo e escolha de alimentos (e.g., Cowburn & Stockley, 2005; 
Van Kleef & Dagevos,2015; Eufic, 2017). Considerando isto, os 
rótulos nutricionais frontais podem ajudar a comunicar rapidamente 
informações nutricionais importantes para orientar boas escolhas 
alimentares (Hodgkins, et al. 2012; Van Kleef & Dagevos, 2015; 
Anvisa, 2018).

Os rótulos nutricionais frontais são informações que 
complementam as declarações nutricionais e, dependendo do país, 
podem se dar de forma obrigatória ou voluntária. Isto por meio de 
diferentes abordagens de informação sobre nutrientes relevantes 
para que os cidadãos façam escolhas alimentares mais saudáveis 
(e.g., Emrich, Arcand & Lábbé, 2012; Hawley, Et Al, 2013; Informas, 
2017; World Cancer Research Fund International, 2019, Lima et al, 
2019; Spinillo, 2019). Do ponto de vista do design da informação, os 
rótulos nutricionais frontais são artefatos gráficos que destacam e 
simplificam informações nutricionais importantes, reduzindo a carga 
cognitiva, visto que as compras de alimentos e bebidas geralmente 
são decididas pelos consumidores na gôndola do mercado em até três 
segundos (Emrich, Arcand & Lábbé, 2012; Spinillo, 2019). Em síntese: 
rótulos nutricionais frontais devem ser úteis, chamar a atenção e 
ser fáceis de entender por uma diversidade de consumidores, de 
diferentes níveis de escolaridade, profissões e idade (Hawley et al, 
2013; van Kleef & Dagevos, 2015).

Do ponto de vista legal, a implementação de um rótulo nutricional 
frontal faz parte de políticas públicas de saúde que buscam a melhoria 
do ambiente alimentar (ACTON et al, 2019; ANVISA, 2018). Tais 
políticas têm como objetivo encorajar a indústria de alimentos e 
bebidas a adequar ou até reformular seus produtos para que sejam 
mais saudáveis aos consumidores (van Kleef & Dagevos, 2015). 
Políticas públicas contemplando rótulos nutricionais frontais têm 
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se dado em diferentes abordagens e experiências regulatórias ao 
redor do mundo nas últimas décadas. Considerando uma abordagem 
cronológica, os rótulos são classificados como rótulos de primeira 
geração: aqueles implementados entre 1989 a 2014; e rótulos de 
segunda geração: aqueles implementados ou propostos a partir 
de 2015 (Hodgkins, et al. 2012; Kanter, Vanderlee & Vandevijvere, 
2018). Os rótulos nutricionais frontais de advertência se encontram, 
portanto, na segunda geração, destacando-se aqui o ‘Octógono’ 
implementado pelo Chile no ano de 2016. A figura a seguir mostra 
os modelos de rótulos frontais considerados de primeira e segunda 
gerações, conforme apresentados no documento da ANVISA (2018).

Figura 2  Rótulos nutricionais frontais. Fonte: Elaborado pelos autores com base 

em ANVISA (2018), Ministério da Saúde do Brasil, Chile, Uruguai, 

Canadá, Nova Zelândia e Austrália.

Em relação à descrição de rótulos nutricionais frontais, estes 
podem ser classificados quanto: (a) apresentação, (b) tipo de 
mensagem e (c) foco nos nutrientes. A primeira categoria diz 
respeito aos aspectos gráficos dos rótulos nas embalagens, como 
formas, cores, tamanho e localização. A categoria de tipo de 
mensagem refere-se a rótulos de contraindicação, de recomendação, 
e ainda a combinação de ambos. Já o foco nos nutrientes refere-se a 
rótulos que apresentam nutrientes críticos que implicam em risco à 
saúde (e.g., sódio, açúcar, gordura saturada); nutrientes positivos à 
saúde, e a combinação de ambos (Kanter, Vanderlee & Vandevijvere, 
2018; Van Der Bend & Lissner,2019). 

Além disso, uma característica comum a alguns rótulos 
nutricionais frontais é o uso de elementos e símbolos gráficos 
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(van Kleef & Dagevos, 2015; Spinillo, 2019). Um exemplo disso é 
o rótulo frontal de advertência proposto pelo IDEC/UFPR para 
rotulagem nutricional brasileira no documento ‘Aprimoramento da 
informação nutricional nos rótulos de alimentos no Brasil’ (IDEC & 
UFPR, 2017). Este usa o triângulo como símbolo internacional de 
advertência para representar o conceito de ‘alerta/atenção’ (Figura 
3), sua apresentação usa a cor preta para indicar advertência e caráter 
regulatório, sendo seu tamanho proporcional à área da face frontal 
da embalagem em que se aplica, e sua localização é na parte superior 
da face da embalagem. O tipo de mensagem é de contraindicação, 
usando a palavra de alerta ‘alto em’, e tem foco nos nutrientes críticos. 

Figura 3  Triangulo de advertência nutricional proposto por IDEC e UFPR (2017). 

Fonte: Elaborado pelos autores

Considerando os aspectos aqui apresentados e a necessidade de 
investigação sobre rotulagem frontal de advertência quanto a sua 
eficácia comunicativa e o processamento da informação, a seguir é 
apresentado o foco deste artigo: o estudo sobre avaliação de rotulagem 
nutricional frontal de advertência.

5	 Estudo comparativo sobre avaliação de rotulagem 
nutricional frontal de advertência

Este estudo visou identificar métodos/técnicas empregados em 
pesquisas publicadas em forma de artigos científicos que avaliaram 
a eficácia comunicacional de rotulagens frontais de advertências, 
e estabelecer sua conformidade com etapas da comunicação de 
advertências adotados no C-HIP model (Communication - Human 
Information Processing). 
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5.1	Meta-análise dos artigos sobre avaliação de rotulagem de 
advertência

Este estudo adotou abordagem qualitativa na análise dos métodos/
técnicas das pesquisas que compuseram o corpus dos artigos. Para 
estabelecer o corpus documental a ser analisado, utilizou-se os dados 
do documento ‘Modelos de rotulagem nutricional frontal de alto 
conteúdo de nutrientes críticos comparado a outros modelos de 
rotulagem frontal nutricional: uma revisão sistemática’ de Silva (2019). 
Este foi realizado por demanda conjunta da ANVISA e do CNPq 
(Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico) 
na chamada nº17/2017. Assim, por utilizar dados primários de 
pesquisas anteriores que são significativas em relação ao tema em 
foco, considera-se que o presente estudo constitui uma meta-análise 
qualitativa (Bicudo, 2014). 

A Revisão Sistemática sobre Rotulagem Frontal conduzida por Silva 
(2019) inicialmente constou de um universo de 2.171 publicações, das 
quais 11 foram selecionadas através de critérios de inclusão e exclusão 
quanto às avaliações de rótulos nutricionais frontais de advertência. 
Estes artigos constituem o corpus do presente estudo, e encontram-se 
no Anexo 1.

Para conduzir a meta-análise qualitativa dos artigos, foi 
inicialmente realizada a leitura sistemática e in depth de cada artigo, 
identificando:  os rótulos testados, abordagem adotada (qualitativa/
quantitativa), dimensões e métricas avaliadas (e.g., compreensão, 
percepção, tempo de resposta) e local de condução da pesquisa. Em 
seguida, os resultados da meta-análise foram tabulados e alinhados 
com as etapas do C-HIP model.

5.2	 Síntese dos resultados e discussão

Do total dos 11 artigos selecionados na revisão de Silva (2019), 
identificou-se que os rótulos nutricionais frontais de advertência 
utilizados nos artigos foram: Alertas octogonais “alto em” na cor preta 
(n= 7), alertas triangulares “alto em” na cor preta (n= 2), círculo 
vermelho “alto em” (n= 2), aviso de saúde apenas com texto “alto em” 
(n=2), e palavra sinal e consequência sobre retângulo amarelo (n= 1).

Os procedimentos identificados foram transversais, quase-
experimentos on-line utilizando questionários e escalas (n=6), 
experimentos de compra on-line (n=4), e rastreamento ocular (n=1). 
Além disso, a maioria empregou abordagem quantitativa (n= 10), 
e apenas um estudo adotou abordagem integrada quali-quanti. Os 
estudos foram conduzidos no Uruguai (n= 5), Brasil (n= 3) e Canadá 
(n=3).

Quanto às métricas e dimensões utilizadas, estas foram variadas 
nos testes reportados nos artigos. A incidência total das métricas 
nos 11 artigos foi: percepção de saudabilidade (n=5), quantidade de 
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açúcar do produto adquirido (n=4), quantidade de calorias do produto 
adquirido (n=4), quantidade de aquisição de sódio (n=3), quantidade 
de aquisição de gordura saturada (n=3), captura de atenção e tempo 
de processamento (n=2), frequência de consumo (n=2), capacidade de 
diferenciação de saudabilidade dos produtos (n=2), gastos totais com 
as compras (n=2), compra de bebidas açucaradas (n=1), quantidade 
de produtos advertências de nutrientes críticos adquiridos (n=1), 
compreensão do conteúdo nutricional e compreensão de teor de 
nutrientes (n=1), intenções de compra (n=1), emoções (n=1), opinião 
(n=1), percepção de rispidez (n=1), percepção de controle/autonomia 
sobre as escolhas alimentares (n=1).

Na sequência, os artigos de avaliação de rótulos nutricionais 
de advertência selecionados por Silva (2019) foram analisados, 
considerando as etapas do receptor presentes no C-HIP model, 
juntamente testes sugeridos por Wogalter, Dejoy e Laughery (1999), 
Young e Lovvoll (1999) e Wogalter e Dingus (1999). O diagrama a 
seguir apresenta uma síntese desta análise. A primeira coluna mostra 
as etapas do Receptor (área em verde), a segunda coluna lista os testes 
para avaliação de advertências, e a última lista aqueles identificados 
nos artigos analisados. 
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Gráfico 3  Comparativo entre técnicas e métricas dos artigos analisados no escopo 

do C-HIP model. 

Nas etapas de Mudança de atenção e Manutenção de atenção 
do C-HIP Model podem ser relacionados dois testes nos artigos 
analisados: o teste de captura de atenção e o de tempo de 
processamento, ambos ocorreram em dois artigos (Arrúa et al, 2017; 
Ares et al, 2018) e empregaram eye-tracking. Isto mostra convergência 
metodológica nestes estudos. Considerando os testes recomendados 
por Wogalter, Dejoy e Laughery (1999), e Young e Lovvol (1999), 
constatou-se que apenas testes de rastreamento ocular foram incluídos 
nos artigos analisados, ou seja, os artigos não apresentam testes de 
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classificação, legibilidade/saliência ou atenção por meio da memória 
(recall).

Para a etapa de compreensão do C-HIP Model podem ser 
relacionados dois testes ambos conduzidos em apenas um dos artigos 
(Khandpur et al, 2018): o de compreensão do conteúdo nutricional 
e o de compreensão do teor de nutrientes. Estes respectivamente 
verificaram o quanto os participantes entendiam o teor nutricional de 
certos produtos e a diferença de teor entre dois produtos similares. 
Portanto, não foram identificados nos artigos a condução de testes de 
compreensão dos textos (e.g., conhecimento prévio, leiturabilidade 
ou coerência com rastreio ocular), de compreensão das imagens/
símbolos (e.g., elementos pictóricos ou origem de símbolos) tão pouco 
testes de memória (e.g., recall, tempo de reconhecimento ou match), 
como recomenda a literatura aqui mencionada.

Diferentemente das etapas anteriores, para as etapas de crenças 
e atitudes, e motivação do C-HIP Model podem ser relacionados 
cinco testes conduzidos em sete artigos analisados: (a) percepção de 
rispidez/rigidez (harshness2) e (b) de controle (Acton & Hammond, 
2018a), (c) percepção de saudabilidade do produto (Arrúa et al, 2017; 
Khandpur et al, 2018; Machín et al, 2018a; Ares et al, 2018; Lima et 
al, 2018); (d) opinião geral sobre rótulos (Khandpur et al, 2018); e 
(e) teste sobre respostas emocionais aos rótulos (Lima et al, 2019). O 
primeiro teste verificou o quanto o participante considera a mensagem 
do rótulo ríspida e o segundo o quanto o participante acredita ter 
controle nas suas escolhas alimentares com o uso do rótulo nos 
produtos, ambos presentes em um artigo (Acton & Hammond, 2018a). 
A percepção de saudabilidade do produto referiu-se ao quanto o 
participante acredita que um dado produto era saudável com e/ou 
sem a presença dos rótulos de advertência ou ainda comparando 
produtos entre si. Isto foi verificado em cinco dos sete artigos, o que 
parece indicar uma preocupação maior dos pesquisadores com esta 
dimensão da comunicação de mensagens dos rótulos. Apenas um 
estudo (Khandpur et al, 2018) investigou a opinião dos participantes 
em relação a quanto consideravam os rótulos úteis e a credibilidade 
e veracidade associadas à informação dos rótulos. As respostas 
emocionais aos rótulos foram investigadas também em um estudo 
apenas (Lima et al, 2019) em relação a como crianças se sentiriam ao 
comer um dado produto, usando expressões pictóricas (emojis).

Em relação às recomendações de Wogalter, Dejoy e Laughery 
(1999) e Young e Lovvol (1999), não foram relatados nos artigos, 
testes de familiaridade com o risco ou avaliação de custo de 
concordância. Por outro lado, pode se inferir que a avaliação da 
percepção de saudabilidade dos participantes nos artigos analisados 
implica em uma avaliação de percepção de risco. Isto, porque ao 
avaliar um produto como não saudável, o participante pode estar 
inferindo que ele apresenta algum risco a sua saúde. Vale ressaltar 

2	O termo harshness 
usado no estudo de 
Acton e Hammond 
(2018a) é traduzido 
aqui como 
‘rispidez/rigidez’, 
diferentemente 
da tradução 
‘agressividade’ adotada 
por Silva (2019).
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que a percepção de rispidez (harshness) verificada em um dos 
artigos não tem sido considerada na literatura como dimensão 
associada a advertências. Entretanto, é possível que a percepção de 
rispidez do rótulo nutricional tenha sido verificada para responder a 
questionamentos postos por governos e pela indústria. Por exemplo, 
a indústria de alimentos e bebidas costuma alegar que os rótulos 
nutricionais frontais de advertência são agressivos, podendo gerar 
‘medo’ no consumidor (ARES et al, 2020; MIALON et al, 2021). Esta 
posição reativa talvez se deva ao conflito de interesse da indústria 
de alimentos e bebidas quanto à adoção de políticas públicas de 
promoção à saúde que interfiram no marketing e vendas de alguns de 
seus produtos. 

Para a etapa de comportamento do C-HIP Model, podem ser 
relacionados três testes em seis artigos: o de intenção de compra 
(ARES et al, 2018), frequência de consumo (LIMA et al, 2018), e 
simulação de compra (ACTON & HAMMOND, 2018b; ACTON et 
al, 2019; MACHÍN et al, 2017, 2018b). O primeiro teste verificou 
quais produtos o participante estaria disposto a comprar, o segundo, 
do ponto de vista dos pais, verificou qual seria a frequência ideal 
de consumo dos produtos com rótulos para os filhos. Já o segundo 
teste sobre a simulação de compra, verificou quais produtos 
foram comprados em um mercado virtual. Nestas compras foram 
enfocados: quantidade de produtos adquiridos com rótulo de 
advertência (ACTON & HAMMOND, 2018b), gasto e investimento em 
determinadas categorias de produtos (MACHÍN et al, 2017, 2018b), e 
quantidade total de nutrientes críticos (açúcares, sódio, gorduras) e/
ou calorias dos produtos comprados (ACTON & HAMMOND, 2018b; 
ACTON et al, 2019; MACHÍN et al, 2017, 2018b). 

Em relação às recomendações da literatura em advertência, não 
foram relatados nos artigos a utilização de indicadores físicos ou 
de dados epidemiológicos para avaliação de rotulagem frontal de 
advertência nutricional. Entretanto, existem estudos epidemiológicos 
e estudos baseados em dados sobre mudança de composição dos 
alimentos em países como Chile no qual a rotulagem de advertência 
já foi implementada (e.g., REYES et al, 2020; HARGOUS et al, 2020). 
Estes, todavia, não constam nos artigos selecionados por Silva (2019) e 
aqui analisados.

6	 Principais conclusões 

O caráter qualitativo deste estudo impede generalizações quanto 
aos achados da meta-análise das pesquisas que avaliaram a eficácia 
comunicacional de rotulagens frontais de advertências. Todavia, com 
base nos artigos analisados é possível inferir aspectos metodológicos 
comuns que possam ser indicadores de tendências e de lacunas 
na pesquisa sobre avaliação de rotulagem frontal de advertência. 
Parece haver prevalência de estudos quantitativos de percepção de 
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saudabilidade na área da nutrição e carência de constructos com 
informações qualitativas que auxiliem na interpretação de dados 
quantitativos de comportamento informacional quanto a advertências 
no âmbito da nutrição. 

Além disto, de forma geral, a avaliação dos rótulos nutricionais 
parece enfatizar as etapas finais do processamento cognitivo de 
advertências. Isto pode auxiliar a identificar a eficácia dos rótulos, 
mas dificilmente explicará com riqueza a causalidade da eficácia. 
Neste sentido, questões como por exemplo: quais fatores gráfico-
informacionais influenciam a comunicação de advertências e o 
comportamento do consumidor, ainda permanecem sem respostas. 
Os resultados parecem ainda apontar a necessidade de convergência 
metodológica na avaliação das rotulagens nutricionais de advertências, 
como: quais testes, dimensões e métricas são apropriados para 
mensurar advertência em rotulagem frontal, que se diferencia dos 
outros tipos de rotulagem nutricional. Portanto, é possível inferir 
a existência de lacunas em pesquisas na área de nutrição quanto 
a aspectos inerentes ao design e processamento da informação de 
advertência, demandando assim futuras investigações. Estas podem 
contribuir para uma avaliação compreensiva de rótulos frontais de 
advertência, adotando abordagem metodológica híbrida - combinando 
estudos qualitativos e quantitativos - e multidisciplinar. Além 
disso, futuras pesquisas podem considerar as etapas iniciais do 
processamento da informação de advertência, em especial as etapas 
de atenção e compreensão, ainda pouco investigadas no âmbito da 
pesquisa em rotulagem nutricional frontal de advertência. 

Do ponto de vista do design da informação, investigações sobre 
avaliação de rotulagem frontal de advertência poderiam enfocar a 
etapa de atenção quanto a aspectos gráficos como: cor e contraste, 
visualização e localização do rótulo, distrações e ruídos do contexto 
gráfico e legibilidade tipográfica. A avaliação referente à etapa de 
compreensão, por sua vez, poderia contemplar aspectos relativos à 
cultura visual e familiaridade dos consumidores com a representação 
gráfica dos rótulos nutricionais. Vale salientar que, falhas nas etapas 
de atenção e compreensão podem vir a comprometer a mudança de 
comportamento do consumidor esperada ao final do processo. Por 
fim, há ainda carência de pesquisas que consideram os componentes 
das advertências descritos na ISO e ANSI, e seus possíveis efeitos na 
eficácia comunicativa de rotulagem nutricional frontal.

7	 Considerações finais

É importante frisar que neste artigo não se pretendeu avaliar a 
pertinência do desenho metodológico dos estudos analisados. Mas sim, 
identificar quais testes estão sendo empregados nas pesquisas sobre 
avaliação de rotulagem nutricional de advertência e quais a literatura 
sobre advertência recomenda. Assim, buscou-se compartilhar 
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possibilidades de avaliação de rotulagem nutricional de advertência, 
do ponto de vista do design da informação e da ergonomia com a área 
de nutrição.

Entretanto, este estudo apresenta algumas limitações em sua meta-
análise dos artigos de avaliação de rotulagem frontal de advertência. 
Estas são decorrentes de não ter sido possível o acesso aos 
protocolos de pesquisa utilizados, o que limitou a análise dos artigos 
à interpretação dos procedimentos e resultados apresentados pelos 
seus pesquisadores. Outra limitação deve-se a alguns dos critérios de 
elegibilidade da revisão sistemática de Silva (2019), determinando 
os artigos aqui discutidos. Estes favoreceram a inclusão de estudos 
com abordagem quantitativa, como por exemplo ensaios clínicos 
randomizados (ECR), limitando a análise e discussão dos artigos aos 
testes empregados nestes estudos. Além disso, pode se mencionar 
como limitação o recorte temporal do corpus desta meta-análise, 
por este ser oriundo da seleção de artigos da revisão sistemática 
conduzida em 2019. Assim, pesquisas mais recentes não foram 
consideradas (e.g., TAILLIE et al, 2020; ARES et al, 2020), o que pode 
vir a ocorrer em futuros estudos como este. Apesar das limitações 
postas, acredita-se que este artigo contribui para uma visão integrada 
de design, ergonomia e nutrição na pesquisa de avaliação de rotulagem 
nutricional de advertência.

Para concluir, enfatiza-se a importância do ponto de vista do 
design da informação para discussão de rotulagem nutricional e 
tomada de decisão de políticas públicas em saúde relacionadas ao 
acesso e empoderamento dos cidadãos por meio da informação. Como 
desdobramento deste estudo está sendo desenvolvido um método de 
avaliação de rótulos frontais de advertência nutricional na perspectiva 
do design da informação3 alinhado aos preceitos das pesquisas 
sobre advertência.
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